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Os 150 anos de fundação da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas 
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Em 1º de abril de 1858 nascia o primeiro 
Centro Espírita do mundo 


O registro na Revista 
Espírita 


Em sua edição de maio de 
1858, a Revista Espírita, 
periódico mensal que começara 
a ser editado por Allan Kardec 
em janeiro daquele mesmo ano, 
dava divulgação à portaria do 
Sr.Prefeito de Polícia, 
referendada pelo Sr. Ministro do 
Interior e da Segurança Geral, 
autorizando o funcionamento da 
Sociedade Parisiense de Estudos 


Espíritas. 

No anúncio, Kardec frisava: 
“A Sociedade cuja formação 
temos o prazer de anunciar, 
composta exclusivamente de 
pessoas sérias, isentas de 
prevenções e animadas de 


Em Enfoque, na última página desta edição, Nicia 
Cunha (foto) lamenta o fato de os centros espíritas 
haverem se distanciado do modelo proposto por 
Allan Kardec, quando da fundação da SPEE. 


esclarecimento, contou, desde o 
início, entre seus associados, com 
homens eminentes por seu saber e 
por sua posição social”. Sobre os 


sincero desejo de 


e..000660060000904 Nossa Opiniáo ..0.0000000.000 


O exemplo de um certo centro 
espírita de Paris/1858 


Ninguém há de negar que o modelo de centro espírita hoje vigente no 
Brasil e que daqui se irradiou para a maioria dos países onde o espiritismo é 
conhecido pouco tem a ver com a estrutura e os objetivos da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas cujo sesquicentenário de fundação é recordado 
neste mês de abril. 

Mas ninguém, só por isso, tem o direito de condenar o modelo como 
imprestável. Buscar aprimorá-lo, tanto quanto possível, espelhando-se no 
espírito e nos objetivos kardequianos, no entanto, parece ser uma meta digna 
de ser buscada. 

Em mensagem ditada na Federação Espírita Brasileira. em 1984, quando 
das comemorações do centenário da entidade, Allan Kardec (espírito), pela 
psicografia do médium Júlio Cezar Grandi Ribeiro, teria externado uma 
preocupação a esse respeito, ao consignar: “A Codificação Espírita ainda se 
vê essencialmente desconhecida de tantos corações que se rotulam de 
espiritistas, conquanto o movimento regenerador de almas permaneça 
lucidamente de pé em terras brasileiras.” (Reformador, março 84). 

Regenerar almas é tarefa a que se entregam todas as religiões. Instruir a 
partir da realidade espiritual e, com isso, libertar espíritos, é tarefa um pouco 
mais complexa e se constitui, no entanto, no propósito central do espiritismo, 
tal como o concebeu Kardec. Exatamente por isso, naquela mesma 
mensagem, o espírito que a FEB identificou como Allan Kardec, acrescentou: 
“A recomendação inolvidável para as defensivas do movimento regenerador 
das almas é INSTRUÇÃO!” 

Uma análise que se faça dos centros espíritas há de revelar uma elevada 
dose de boa vontade, consubstanciada em ações tais como aplicação de 
passes, águas Muidificadas, distribuição de víveres a necessitados, fraternos 
conselhos diante das aflições de encarnados e desencarnados e, em 
contrapartida, pouca, muito pouca instrução. Bem diferente dos propósitos 
de um certo centro espírita, fundado em Paris, há 150 anos. 

(A Redação) 


objetivos da SPEE, Allan Kardec 


acrescentava: “Estamos convictos de 
que ela é chamada a prestar 
incontestáveis serviços à constatação 
da verdade. Sua lei orgânica assegura 
uma homogeneidade sem a qual não 
haverá vitalidade possível; está 
baseada na experiência dos homens 
e das coisas e no conhecimento das 
condições necessárias às observações 
que são o objeto de suas pesquisas”. 


Uma sociedade científica e não 
religiosa 


No artigo 1º de seus atos 
constitutivos, restava claramente 
definido objetivo da SPEE: “A 
Sociedade tem por objeto o estudo 
de todos os fenômenos relativos às 
manifestações espíritas e suas 
aplicações às ciências morais, físicas, 
históricas e psicológicas. São defesas 
nela as questões políticas, de 
controvérsia religiosa e de economia 
social”. 


No ano seguinte, 1859, Kardec. 


reagiria com veemência a artigo de 
um padre católico, Abade Chesnel, 
que classificara a sociedade por ele 
fundada, como um templo onde se 
estava praticando uma nova religião, 
hostil à fé católica: “A Sociedade a 
que vos referis” — escreveu Kardec 
ao padre — “tem seu objetivo expresso 
no próprio título; a denominação 
Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas não se assemelha ao de 


nenhuma seita; tem ela um caráter 
tão diverso que os seus estatutos 
proíbem tratar de questões 
religiosas; está classificada na 
categoria das sociedades 
científicas, porque, na verdade, seu 
objetivo é estudar e aprofundar 
todos os fenômenos resultantes das 
relações entre o mundo visível e g 
invisível” (Revista Espírita, abril 
1859). 


Um contraponto com os 
centros espiritas de hoje 


Nesta edição de Opinião, 
quisemos fazer um contraponto 
entre o perfil da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas, 
fundada por Kardec, e os centros 
espíritas que se espalham hoje pelo 
mundo, especialmente no Brasil. 
Buscamos um artigo 
originariamente publicado na 
revista Harmonia, órgão da ADE/ 
SC, em maio de 2005. Sua autora, 
a empresária e pensadora espírita 
Nícia Cunha, registra que não é 
incomum os centros espíritas 
denominarem-se “templo, 
congregação, sinagoga, tenda, casa 
de pai fulano, centro de irmão 
beltrano, etc”, o que, aliado às suas 
práticas repetindo “rituais de outras 
religiões cristãs”, “reduz a 
identidade espírita e suas propostas 
originais.” 


Leia ainda 


.0.00900000000 


nesta edicáo 


W A oposição religiosa às pesquisas com células-tronco embrionárias 
parte da crença de que ali há um espírito, O editorial Almas 
Congeladas, na pg.2 trata do tema ora:em julgamento na mais alta 


Corte do país. 


EE Ainda somos os mesmos e vivemos como os nossos pais. À partir do 
verso de Belchior, Milton Medran Moreira, em sua coluna Opinião 
em Tópicos, analisa o fenômeno da violência e da corrupção, produto 
da ignorância da verdadeira natureza humana. 


EE Falando sobre felicidade.O tema será abordado na conferência mensal 


do CCEPA; dia 5 de maio próximo. 


E Centros espíritas com nomes e práticas desviados da proposta 
espírita. Uma foto de centro espírita do interior baiano ilustra o artigo 
de Nícia Cunha, em Enfogue da última página. 


=æ O Congresso da CEPA na reta final. Saiba dos preparativos no 
boletim América Espírita que também dá amplas notícias das atividades 


da CEPAmigos, no Brasil. 


; Na DGI PO Pa ga S IPD A 
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Editorial 


jossegurança, i religiosas que 
apóiam o pedido têm feito questão de 
salientar: os os argumentos que as movem não 
são de ordem religiosa, são científicos. 
Sustentam — com razão, diga-se de 

que o zigoto, biologicamente, 
já contém odas as informações 
identificadoras do indivíduo humano a que 
daria origem, caso a gestação ocorresse. 
Mas isso não dá resposta a esta fundamental 
indagação: ali já está presente um ser 
humano? 

Veja-se: retirados que forem de um 
animal qualquer, humano ou não, uma unha 
ou um fio de cabelo, estará também ali 
contido todo o código genético daquele ser. 
E. no entanto, se poderia atribuir à unha ou 
ao fio de cabelo a condição humana? 

Claramente, os grupos, todos eles 


“Deus fecunda a ire para. o Piro diário do sol, mas nem a madrugada é o sol, nem o sol é a madrugada”. 
(Do voto do Ministro Carlos Ayres Britto, no julgamento da ADI 3510) 


- humana ao ser nascido com vida. O restante 


"são perquinções, relevantes, sem dúvida, 
de cunho religioso ou filosófico. Não 
científicos. E à Corte não caberá firmar a 
decisão nesse tipo de perquirições que 
fogem do âmbito da lei. 

Mas admitamos —e preferível seria que 
o fizessem claramente os que pugnam pela 
procedência da ação —, que o móvel do 
pedido seja exatamente este: o de que ali 
repousa uma alma humana e que crenças e 
tradições de um povo devem pesar na 
decisão. Assim mesmo, é de se considerar 
que entre nós vigoram, com igual força e 
respeitável tradição histórica, outras 
posições acerca dessa substância definida 
pelas religiões e filosofias como alma ou 
espírito. 

Mesmo que a religião cristã haja, após 
alguns concílios que lhe deram feição 
definitiva. fechado questão de que a alma 


Seria impensável imaginar que num conglomerado de 
“células, manipuladas em um tubo de ensaio e, após, 
conservadas por anos em um congelador, repouse uma 


consciência. 


identificados com a religião. que se opõem 
à pesquisa científica com células-tronco 
embrionárias não o fazem por amor à 
ciência, mas por respeito à fé. Talvez não 
tenham sequer coragem de afirmar. mas sua 
luta nasce da crença de que ali, naquele 
aglomerado de células humanas. há uma 
alma. E que essa realidade desloca o tema 
ao campo da sacralidade. por onde não é 
lícito ao homem transitar. 

Sob o aspecto jurídico positivo. a 
questão é singela e — tomara! — o voto já 
proferido pelo Ministro Ayres Britto, há de 
ter pavimentado o caminho da decisão final. 
Cuida-se de definir se ali. naquelas células, 
há vida humana. A resposta é não. Nosso 
ordenamento jurídico atribui personalidade 


Olha meus netos, uma coisa a 
sua avó vai dizer para vocês... 
Lee P 


Exemplar avulso: R$ 2,00 — Assinatura anual: R$ 25,00 (Exterior: USS 15,00) 


O mais importante na vida é 
sermos simples, não complicarmos 
as coisas... 
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imprensalivre & imprensalivre, net 


é criada por Deus no momento da 
concepção, é sabido que nem sempre houve 
unanimidade na história do cristianismo 
acerca dessa proposição, feita dogma 
iremovível, a partir de certo momento. Os 
chamados padres da Igreja, sob influência 
platónica. nos primeiros séculos do 
cristianismo, defenderam abertamente a 
preexistência do espírito como emanação 
divina e sua atuação consciente e eficiente 
no processo da | encarnação. 


Contemporaneamente, no Brasil, milhões 
de pessoas adotam a crença ou a concepção 
filosófica da reencarnação, bem mais 
compatível com os modernos postulados 
científicos da lei geral da evolução. Esta 
não influiria tão-somente no campo 


Editora 
Imprensa Livre 
Karla Viviane 

DRT 008325/03-47 
Fone: (51) 32497146 
E-mail: 


seu blog 


acessando: 


http://ccepa.blogspot.com/ 


| Falta de amor, de conhecimento de 


| Deus, orgulho, e 
== 


BLOG DO CCEPA 


Agora o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre tem 


na internet. 
Conheça nossas idéias e 
saiba de nossas notícias 


biológico, mas seria também o dínamo do 
desenvolvimento consciencial, a partir da 
hipótese da existência do espírito e de sua 
independência da matéria. 

A partir dessa concepção, moderna e 
não destoante da ciência, impensável seria 
imaginar que em um conglomerado de 
células, manipuladas num tubo de ensaio 
e, após, conservadas por anos em um 
congelador. repouse uma consciência. Ali 
ela não poderia ter parado em um processo 
onde a inteligência voltada para um fim útil 
e evolucionista haja, de alguma forma, 
interferido. 

Está aí uma reflexão fundamentada 
numa hipótese viável, filosófica e 
cientificamente sustentável. Diferente. pois, 


Página 2 


de um dogma que, para poder influir na 
formulação das leis e das decisões 
humanas, precisa se valer de eufemismos 
que mascaram a velha persistente vontade 
de que o mundo seja regido pela fé e pelo 
obscurantismo, em detrimento do 
progresso e da ciência. 

Almas congeladas só podem povoar 
o mundo mítico de seres que preferem 
também congelar a fé, mas que não têm 
o direito de obstaculizar o avanço da 
ciência. Mormente quando esta contribui 
para a felicidade humana. 


(Artigo publicado no Jornal Zero Hora de 
Porto Alegre, no dia 9/04/08, firmado pelo 
jornalista Milton Medran Moreira.) 


FÓRUM DO LIVRE PENSAR ESPÍRITA 


Evolução do Pensamento Kardecista 


25, 26 € 27 de abri! de 2008 


Local: Caravana da Fraternidade Cristá 
Av. Floriano Peixoto, 657 - Jaguaribe - João Pessoa-PB 


Ademar Arthur Chioro dos Reis -SP 


Por que atualizar o Espiritismo? 
Almir Laureano - PB 


O Pensamento Universal dos Espiritos 


Amely Martins - PB 
Espiritismo e Bioética 
Carlos Guimaráes - PB 


Fenómenos Psiquicos e Mediunidade 


Emerson Aguiar - PB 


PR pa raça filosófica 


Peg 


ye 


PARTICIPAÇÕES e 
ARTÍSTICAS . 


PESAR hd NS 
GAS aoo ed RARO 


CONTATO: 
assepe@assepe.org 


EI OS 


FLANCAMENTO 
s DE LIVROS 


ERAN 


Jacira Jacinto - SP 


Criminalidade: Educar ou Punir? 


Marcelo Henrique -SC 


7 Juventude: Sexualidade e Relacionamentos 


Mauro Spinola - SP 
Espiritismo e Sociedade 
Milton Medran - RS 


O Pensamento Atua) da CEPA 


Wilson Garcia - PE 


Espiritismo, imagens e imaginário 


REALIZAÇÃO 


| Jacira abre o Fórum do 
Livre Pensar Espírita em 
João Pessoa 


| Carlos Grossini 


APOIO 
PR 
CEPR 
DE a +4 
PAN. AMERICANA 


A abertura do Fórum do Livre-Pensar Espírita de 
Joño Pessoa será com conferência de Jacira Jacinto da 
Silva, juíza de direito em Bragança Paulista/SP, e 
presidenta da Associação Brasileira de Delegados e 
| | Amigos da CEPA — CEPAmigos. Á seguir, o convite 
divulgado pela ASSEPE em João Pessoa. No quadro 


acima, a nominata dos participantes e seus temas. 


Convite 


AASSEPE — Associação de Estudos e 
Pesquisas Espíritas de João Pessoa — 
PB convida espíritas e simpatizantes a 
participarem do Fórum do Livre Pensar 
Espírita a realizar-se nos dias 25, 26 e 
27 de abril de 2008. A abertura será às 
19h30min do dia 25 (sexta-feira), com 
os temas “Criminalidade: Educar ou 
Punir?” (Jacira Jacinto da Silva) e 
“Juventude: 
Relacionamentos” (Marcelo Henrique Pereira) 
Naquele final de semana estaráo em Joáo 
Pessoa diversas lideranças da CEPA, 
propiciando aos espíritas da região a 
oportunidade de conhecer suas idéias. 


Sexualidade e 


Milton R. Medran Moreira, 
presidente da CEPA, nesta 
mensagem, registra o apoio que 
de diversas partes do mundo é 
dado ao XX Congresso Espírita 
Pan-Americano (San Juan — 
Porto Rico — 4 a 8 de junho de 


segmento evangélico daquele 
país, como noticiado em nosso 
boletim anterior. O pretendido 
boicote reverteu em divulgação 
ao evento da CEPA. 


personas. 


Pablo Serrano: "La protesta 
de los evangélicos no nos 
ha afectado en lo más 
mínimo”. 


mencionada”. 


2008), após o manifesto de um. 


ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


http://www.espiritnet.com.br/america.htm 
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Congresso da CEPA: 
é hora de se inscrever 


Na última página deste boletim, 
estamos divulgando a grade dos 
trabalhos do XX Congresso Espírita 
Pan-Americano, que a CEPA realizará 
em San Juan (Porto Rico), de 4 a 8 de 
junho próximo. 

Com três conferências públicas e 
seis painéis subordinados à temática 
central “A Contribuição do Espiritismo 
ao Desenvolvimento Integral da 
Humanidade”, o Congresso da CEPA 
reunirá pensadores espíritas de 
diferentes países da América e da 
Espanha. Haverá espaço também para 
temas livres, cuja seleção está sendo 
concluída este mês. 

Mês passado, confirmou-nos sua 
participação o psicólogo e escritor 
espírita brasileiro Jaci Regis que, no 
painel “A Natureza Dinâmica do 


Alguns avisos enviados por Pablo, via e-mail: 
Comitê recebe inscrições: 13 de Miami 


“El Comité Organizador sigue trabajando en los últimos preparativos para el 
Congreso. Todo va bien hasta ahora. De Miami nos acaban de confirmar más 13 


Esperamos muchas inscripciones de Brasil, de Argentina y de Venezuela. 
Sería bueno que a través de la internet se inscriban para tener una idea de cuantas 
personas vendrán. Esta inscripción se puede realizar a través de nuestra página 
de internet www.conocenos.org/CEPA2008 .” 

Reservas no hotel do Congresso até o fim deste més 

“Es bien importante que todos los que vengan hagan su reservación en el hotel del Congreso. La 
fecha límite para separar su habitación es hasta el 30 de abril del 2008. Luego de esa fecha el costo de la 
habitación se duplica por noche. La información de cómo hacerlo esta en nuestra página de internet antes 


Congresso será dedicado a mulher porto-riquenha que presidiu a CEPA 


“En la última reunión celebrada por la Comisión Organizadora del Congreso de CEPA en Puerto Rico 


Espiritismo”, discorrerá sobre “O 
Modelo Conceptual Kardecista”, 
apresentando conceitos que envolvem 
propostas que vem fazendo sob a 
denominagáo geral de “doutrina 
kardecista”. 

Como sempre, a CEPA inova, 
avança, debate, sem dogmatismo, 
contra o imobilismo e a favor do 
progresso do espiritismo e sua 
adequação aos novos tempos. 

No espaço a seguir, destacamos 
algumas informações prestadas pelo 
presidente da Comissão Organizadora, 
o médico portorriquenho Pablo 
Serrano, que comanda uma equipe 
entusiasmada pela oportunidade de 
receber naquela belíssima ilha, 
espíritas da América e da Europa. 
Chamamos a atenção para a 


ba 


admoestação que faz: para aproveitar 
as tarifas especiais oferecidas pelo 
hotel onde se realizará o evento, as 
reservas devem ser feitas até o dia 
30 deste mês de abril. 

Acesse a página oficial do 
Congresso: www.conocenos.org/ 
CEPA2008 e faça já sua inscrição e 
a reserva de sua hospedagem no 
hotel que sediará o evento. 

Nosso encontro está 
marcado: 4 a 8 de junho em Porto 
Rico! 


Milton R. Medran Moreira 
medranQvia-rs.net 


É ares da CEPA 


Inscrições e hospedagem: 
www.conocenos.org/CEPA2008 


Pablo Serrano, presidente da Comissáo Organizadora do XX Congresso 
Espírita Pan-Americano, dá as últimas informações sobre o evento: 


i Puerto Rica 


te espera!  / 


se decidió unánimente por los presentes dedicar este Congreso a una insigne espírita puertorriqueña 
quien fue la primera, y única mujer hasta ahora, en ocupar la presidencia de CEPA: la Sra. Guillermina 
Masanet Viuda de Fermaint (1900-1984). Ella se destacó en Puerto Rico por su dedicatoria en favor de la 
divulgación del Espiritismo según codificado por Allán Kardec”. 


DESARROLLO INTEGRAL DE LA HUMANIDAD 
LA CONTRIBUCION DEL ESPIRITISMO 


Protesto evangélico deu mais entusiasmo aos espíritas porto-riquenhos Holiday Inn San Juan 


=p e E Isla Verde, Puerto Rico 
“En cuanto a la protesta de los evangélicos en contra del Congreso en Puerto Rico no nos ha afectado 


en lo más mínimo, Al contrario. nos ha fortalezido en nuestro ánimo de que todo resulte bien. Todo ha 
servido de forma positiva para dar a conocerla celebración del evento en Puerto Rico. Más que daño nos 
ha beneficiado”. x 


DEL 4 AL 8 DE JUNIO DE 2098 


AMÉRICÍESPIRITA 


Abril 2008 


Notícias da CEPA 


Colaborador da CEPA recebe 
Medalha de Porto Alegre 


No dia do 236º aniversário de Porto Alegre, o 
físico Moacir Costa de Araújo Lima recebeu das 
mãos do prefeito José Fogaça a Medalha de Porto 
Alegre. A outorga distinguiu 24 personalidades da 
capital gaúcha que, em suas áreas de atuação, prestam 
serviços relevantes à cidade. O Professor Moacir foi 
um dos distinguidos por sua atuação no campo da 
ciência e da espiritualidade, através de livros e 
conferências internacionais. O presidente da CEPA, 
Milton Medran Moreira compareceu à solenidade, 
na noite de 26 de março, no Teatro Renascença, para 
cumprimentar o homenageado em nome da entidade. 

Professor Moacir, que desde o Congresso de Porto Alegre, no ano 
2.000, tem participado de todos os Congressos e Conferências Regionais 
da CEPA, será um dos conferencistas do XX Congresso Espírita Pan- 
Americano abordando o tema “A Ciência ao Encontro do Espírito”. 


Professor Moacir de 
Araújo Lima. 


GETA - Santos/SP adere à CEPA 


O Grupo Espírita 
Trabalho e Amor — GETA 
—entidade espírita sediada 
na cidade de Santos/SP, 
com sede na 
Av.Eng.Manoel 
Ferramenta Junior, 88, é a 
mais nova instituição 
brasileira que adere 
oficialmente à 
Confederação Espírita 
Pan-Americana. 


Fundado em março de 
1977, o GETA é uma das Em amplas e modernas instalações, o GETA, nova entidade 
A adesa à CEPA em Santos/Sp, é uma das mais importantes 
mais destacadas 


instituições espiritas da região. 
instituições espíritas da 


- região, com atividades doutrinárias, sociais e educativas em ampla e moderna 


sede. Nela, desenvolvem-se amplos programas de estudos, tendo por fonte 
principal a obra kardequiana, mas também há escola de artesanato e atividades 
sociais e educativas ligadas à comunidade. 

Aprovado seu ingresso pelo Conselho Executivo da CEPA, a entrega 


- do certificado de adesão integrará a III Espírita da CEPA da Baixada Santista, 
“que acontece de 14 a 19 deste més de abril (programação publicada em | 
E nossa edição de março), sob a organização conjunta de oito entidades espíritas 
locais. Caberá ao vice-presidente da CEPA, Ademar Arthur Chioro dos 


Reis fazer a entrega solene do certificado ao presidente do GEPA, José 
Marcos de Messias. 


cooler nes 32092811 
- AS - = 90.150-050 
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Secrotaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 

Centro Cultural Espírita de 
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Alcione Moreno* 


Atualmente, no consultório de ginecologia e obstetrícia, uma das queixas 
mais importantes é sobre sexualidade e relacionamento conjugal. 

Com as vicissitudes do dia-a-dia, casais com a vida agitada, muito 
trabalho profissional, stress, economia familiar apertada, desenvolvem causas 
físicas, psicológicas e espirituais, muitas vezes refletidas em sua sexualidade. 

Neste artigo gostaria de esclarecer algumas implicações orgânicas que 
podem contribuir para o entendimento da relação sexual. 

O primeiro ponto a ser abordado 
refere-se à “Curva da Sexualidade 
Humana”, que segue abaixo. 

Esta curva é importante para 
identificarmos o problema e, se 
existente, em quais pontos. 

Para a grande maioria das 
mulheres o problema está na 
excitação; sendo comuns as seguintes 
reclamações: “meu marido vai muito 
rápido”; “eu nem comecei a relaxar e 
ele já está nos finalmentes”, etc. 

Como é uma curva ascendente, qualquer pensamento, preocupação, 
atenção, alterará o padrão e a mulher “decresce” no gráfico, o mesmo não 
acontecendo com o parceiro que continua numa crescente. Isso faz com 
que o casal não tenha o mesmo “ritmo”. Como nem sempre existe o devido 
diálogo entre os dois a fim de complementar ou persistir na troca de carícias, 
tornando a relação boa para os dois, ocorre a frustração do casal. Costumo 
brincar dizendo: “pensar que amanha vence a conta de água é o suficiente 
para ter que começar tudo de novo”, + 

O correto é náo pensar, apenas sentir, se emocionar, esquecer as 
preocupações, mas isto não é fácil, pois não dá para desligar a mulher com 
“um botáozinho” e ela se tranqiiilizar. Pior dizer para relaxar. Aí que não dá 
certo mesmo, pois não se trata de um sentimento que vai de fora para 
dentro, mas de uma emoção, do desenvolvimento de todos os nossos órgãos 
dos sentidos (olfato, tato, audição, etc), fazendo com que a gente sinta o 
que vem de dentro para fora. 

Outro fato muito constante é a reclamação da falta de desejo da mulher. 
Frequentemente ouço: “Eu estou muito cansada. Depois de um dia inteiro 
de trabalho, chego em casa, cuido das crianças e preciso deixar tudo pronto 
para o dia seguinte. Não vejo a hora de dormir e lá está meu marido me 
aguardando. Muitas vezes espero ele dormir para ir para cama. Ele nem 
sempre entende como estou cansada” 

O dia-a-dia de um relacionamento é muito difícil. Se o casal não tomar 
o devido cuidado acaba caindo na “mesmice”, cada um cuidando da sua 
vida ou apenas dividindo o mesmo teto. O companheirismo, a cumplicidade, 
as brincadeiras vão acabando e eles vão apenas sobrevivendo. 

Todos os dias pergunto às minhas pacientes o que faziam quando - 
namoravam e que tornava a relação com seu companheiro tão boa. As: 
respostas são várias, por exemplo: ir ao cinema, tomar sorvete, viajar, dar“ 
risada, etc.. Questiono quando foi a última vez que fizeram isso com seus 
maridos e elas não conseguem lembrar, ou porque foi há muito tempo ou 
porque ficam constrangidas por não terem percebido “o tempo passar” 
sem que tenham investido no relacionamento a dois. Não adianta o casal 
estar afastado emocionalmente e querer um relacionamento sexual ótimo. 
Isto não é possível. 

Usando a palavra cunhada por Jaci Regis, há uma sexenergia que 
utilizamos durante a relação sexual que nos envolve por algum tempo. Para 
que a relação sexual seja prazerosa tem que haver envolvimento físico, 
psicológico e espiritual a fim de que cada um se entregue ao máximo ao 
outro e o receba em sua plenitude. Há uma intensa troca de energia que 
deve ser aproveitada pelos dois, num amplo convívio de amizade, carinho e 
de bons sentimentos. 


* ADI. Alcione Moreno- - alcionem@uol.com.br- Š módica 
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Movimento de Cultura 
Espírita CIMA da 
Venezuela comemorará 
50 anos 


Jon Aizpúria, presidente do 
CIMA. 


Fundado em 20 de maio de 1958 com a denominação de Centro de 
Investigaciones Metapsíquicas y Afines, o Movimento de Cultura Espírita 
CIMA, entidade filiada 4 CEPA na Venezuela, vai comemorar 50 anos de 
existência. 

Uma ampla programação marcará o aniversário, com a presença de 
espíritas de vários países, de 28 de maio a 1º de junho, período que antecede 
a realização do XX Congresso Espírita Pan-Americano de Porto Rico. Em 
nossa próxima edição, detalharemos os atos comemorativos. 

Nesta edição, estamos publicando um resumo da história dessa importante 
entidade cultural espírita, presidida pelo psicólogo e escritor Jon Aizpúrua, 
ex-presidente da CEPA que nos remeteu o artigo a seguir: 


CIMA:50 Años al Servicio de Espiritismo 


La fundación del Centro de Investigaciones Metapsíquicas y Afines, 
denominación inicial del Movimiento de Cultura Espírita CIMA, ocurrió el 20 
de mayo de 1958, en la ciudad de Maracay, capital del estado Aragua, región 
central de Venezuela. Un puñado de estudiosos del Espiritismo estamparon 
su firma en el acta que dejaba constancia del surgimiento de un nuevo grupo 
de estudios y divulgación de la doctrina kardecista. Entre aquellos pioneros 
se contaron David Grossvater, Manuel Massó, David Webel, José Heriberto 
Blanco, Pedro Martínez Ibarra, Jesús María Blanco, Pedro Stagno, Blanca 
de Grossvater, José Zubero, Luis Rivero, Olga de Rivero, Jorge Pacheco, 
entre los más activos y entusiastas. 

Cual onda expansiva se propagó el CIMA, con sus libros, revistas y 
conferencias y se abrieron nuevos centros afiliados en diversas ciudades 
venezolanas y de otros países del continente, atraídos por la imagen fresca y 
dinámica, libre y abierta, que exhibía la naciente institución. Con el paso del 
tiempo, se fueron presentando las circunstancias apropiadas para examinar 
con serena objetividad lo que se estaba haciendo y definir los rumbos del 
Movimiento. Estos análisis implicaron reacomodos, sedimentación de ideas y 
decantación en las filas de adeptos, hasta el momento actual cuando se pueden 
apreciar las transformaciones que se han producido. 

En 1960 se fundó en Maracaibo, estado Zulia, la Federación Espírita 
Venezolana (FEV), la cual de inmediato se constituyó en la entidad 
representativa del movimiento espírita nacional ante la Confederación Espírita 
Panamericana (CEPA). El CIMA se contó entre las instituciones que 
respaldaron con mayor entusiasmo la feliz iniciativa de dar origen a una 
organización espírita de ámbito federativo en Venezuela, y por ello se hizo 
presente por medio de nutridas delegaciones en todas las reuniones y asambleas 
realizadas por la FEV en diversas ciudades del país. 

La relación con la CEPA se fue intensificando con los años hasta que en 
1984 el CIMA ingresó formalmente a la Confederación; primero, como 
entidad adherida, y posteriormente en condición de afiliada. Desde aquella 
fecha, el CIMA se ha hecho presente y ha participado activamente en los 


qe Congresos Panamericanos, Conferencias Regionales y otros eventos que se 


han celebrado a lo largo y ancho del continente americano. Inclusive, le 
correspondió al CIMA organizar en 1990 el XV Congreso Espírita 
Panamericano que tuvo lugar en la ciudad de Caracas, y la XIII Conferencia 
Regional Espírita Panamericana celebrada en Maracay en 1998. Entre 1993 
y 2000, el domicilio de la CEPA se radicó en Venezuela, una vez que fue 
elegido un integrante del CIMA para presidir la Confederación durante dos 
períodos consecutivos. 

El lazo que vincula al CIMA con la CEPA se ha visto fortalecido con el 
transcurso del tiempo por cuanto existe plena concordancia con respecto a la 
comprensión e interpretación de los principios cardinales de la Doctrina 
Espírita, así también con los objetivos y estrategias trazados para impulsar la 
organización y expansión del movimiento espírita panamericano y mundial. 
El CIMA suscribe junto con la CEPA una visión dinámica de la doctrina 
elaborada por Allan Kardec y los elevados espíritus que le asistieron. 

Además de su estrecha vinculación con la CEPA, el Movimiento CIMA 
sostiene fraternales relaciones con todas las sociedades y federaciones 
espíritas que en América y el mundo se dedican al estudio y difusión del 
Espiritismo, desde diversas perspectivas o tendencias, siempre y cuando se 
ajusten a los parámetros éticos establecidos por Allan Kardec relativos a la 
completa inexistencia de cualquier propósito de lucro, de ceremoniales de 
naturaleza supersticiosa o de todo aquello que promueva la charlatanería. 

A 50 años de su fundación, fiel a los valores originales que impulsaron su 
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creación , el CIMA suscribe los postulados centrales establecidos por Allan 
Kardec, a la vez que impulsa decididamente la renovación y actualización de 
la Doctrina Espírita en el marco de una visión laica, humanista, librepensadora 
y progresista, capaz de responder a los grandes desafíos de la ciencia, la 
filosofía y la cultura contemporánea, que sea útil al ser humano como un 
instrumento idóneo para comprender su naturaleza espiritual e inmortal, que 
sirva eficazmente para educar su intelecto y cultivar sus sentimientos, que le 
brinde respaldo en su perenne proceso o de un horizonte 
siempre superior, que le haga más consciente y más libre, más amoroso y 
solidario y, en consecuencia, más feliz. k 

Jon Aizpúra 


A CEPA no Conselho 
Nacional de Saúde 


Dias 21 e 22 de fevereiro último, Luiz Antônio de 
Sá e Maria Cristina Zaina, representantes da CEPA 
junto ao Conselho Nacional de Saúde, respectivamente 
como titular e 2º suplente, participaram de atividades 
no órgão, em reuniões realizadas na Academia de 
Tênis de Brasília. 

Os dois primeiros dias foram destinados à 
realização de oficinas para o planejamento do CNS, 
onde se procurou determinar os pontos prioritários que 
farão parte das pautas nas próximas reuniões ordinárias e extraordinária do 
Conselho que busca mais objetividade na apreciação e tratamento dos assuntos 
pautados e consequentemente obter melhores e mais rápidos resultados efetivos 
para a saúde. 

Já no último dia do encontro, destinado propriamente à reunião ordinária, 
fez-se a apreciação de dados referentes aos novos cursos superiores ligados 
à área da saúde, especificamente na área de medicina, psicologia e enfermagem, 
avaliação esta realizada pela comissão responsável do MEC-e por uma 
comissão do CNS, a CIRH - Comissão Intersetorial de Recursos Humanos, 
visando assim a melhor formação de profissionais para a área da saúde. 

A médica Maria Cristina Zaina (Curitiba/PR), que participou pela primeira 
no CNS, em representação à CEPA, em declarações a este boletim, informou: 
“O CNS é formado por representantes de diferentes segmentos da sociedade 
e de grupos de patologias, tendo por finalidade o controle social da saúde e a 
valorização do SUS, visando à promoção de melhores condições de atendimento 
à saúde para toda a população brasileira.”. Para ela, “o espaço conquistado 
pela CEPA junto a esse importante órgão que trata de políticas de saúde 
pública para o Brasil, permite aos espíritas contribuírem decisivamente para o 
aprimoramento do setor, numa perspectiva humanista, solidária e participativa”. 


A médica Maria Cristina 
Zaina (foto), suplente junto 
ao CNS, vê na presença 
da CEPA naquele órgão 
oportunidade de contribuir, 
numa perspectiva 
humanista, solidária e 
participativa do segmento 
espírita. 


a 

Delegação espanhola ao | 

Congresso de Porto Rico | 

- | 

Em correspondência eletrônica enviada ao presidente da CEPA, | 

Mercedes Garcia de la Torre, Presidenta da Asociación Espírita | 

Andaluza Amália Domingo Soler, informou: > = E XE y 

; : ARS res = 

“ En cuanto al listado de personas que vamos a Puerto Rico es 

como sigue: Us T 


José de la Torre León (presidente del C.E. Amor y Progreso de 
Montilla/Córdoba) rat E Td 
Dévora Viña Carrascoso (Presidenta de la Asociación Internacional 
para Ss 

el Progreso del Espiritismo) 
Rosario Carrascoso y Amada Orta (miembros del Grupo Espírita 
deLaPalma) = | a E. 
Mercedes García de la Torre (Presidenta de la Asociación Espírita 
Andaluza Amalia Domingo Soler). 


Dévora Viña va a presentar un trabajo en el apartado de Temas libres, 
titulado: “El Espiritismo en España y sus más célebres 
representantes”. Ya está en contacto con el coordinador de estos 
temas 


y selohaenviado”. - | 


| 
L 
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TEMA CENTRAL: 
El Desarrollo Integral de la Humanidad: 
La Contribución del Espiritismo 


Definida programacáo de Miercoles, 4 de junio de 2008 
Conferencias e Painéis (o (0) Fecha Tema Responsable 


60 min Conferência: “El Desarrollo 


Congresso de Porto Rico Integral de la Humanidad: Dr. Milton Medran Moreira 


La contribución del Espiritismo” 


Com o tema central “O Desenvolvimento Integral da 


i nim Aid A Jueves, 5 de junio de 2008 : 
Humanidade: a contribuição do Espiritismo”. o A: que A 
Congresso Espírita Pan-Americano (San Juan, Porto Rico. Fecha Tema: Espiritismo: herramienta Responsable 


a 8 de junho) já está com o quadro de conferencistas e para la espitiritualidad am A 
painelistas definido. Segue em andamento a definição dos 08h30 as 10h00 Painel 1: La identidad del Espiritismo pele 
Temas Livres. O quadro que reproduzimos ao tado detalha Espiritismo: 4 ciencia, filosofia o religión? Dante López 

os temas das conferências e painéis, com convidados de El espiritismo y el sincretismo Flávio Acarón 
diferentes puíses. Proximamente, informaremos sobre os — 1000 as 10h30 Descanso 

temas livres selecionados pela Comissão Organizadora. 10h30 as 12h00 Painel 2: La naturaleza dinámica 

del Espiritismo Coordenacion: Nydia Lozada 
da > El caracter laico del espiritismo Dra.Jacira Jacinto 
Grupo Espírita “Amor y Progreso”, entidade adesa à CEPA, “El Modelo conceptual kardecista” Dr.Jaci Regis 
de Montilla, Espanha, realiza evento homenageando 12h00 as 14h00 ANETO 
o aniversário de O Livro dos Espíritos. 14h00 as 14h45 sala A: Tema libre 1 


sala B: Tema libre 2 
sala C: Tema libre 3 
15h00 as 15h45 sala A: Tema libre 4 
sala B: Tema libre 5 
sala C: Tema libre 6 


| JORNADA ESPIRITISTA MONTILLANA 
Sábado 19 de Abril 2008 


a : 2 ars 9 4 16h1 D 

Jornada Homenaje al 151 aniversario de la publicación de “El libro de los Fipe ES 4 Shl A libre 7 

Espíritus”? de Allan Kardec. sala B: Tema libre 8 Danlê López 
sala C: Tema libre 9 Argentina 


10h - Homenaje a “El libro de los Espíritus” de Allan Kardec en el 151 
aniversario de su publicación. Por la presidenta de la AEA, Mercedes 
García de la Torre. 

Saludos del Presidente del Centro Espírita “Amor y Progreso” de Montilla, 
José de la Torre León y antiguos componentes del grupo. 


20h00 as 21h00 Conferencia Pública: La ciencia Dr.Moacir Costa 
al encuentro del Espíritu Araújo Lima, Fisico 


Viernes, 6 de junio de 2008 


10h15 - “El Espiritismo en la sociedad”. 


Dévora Viña Carrascoso: Licenciada en Historia del Arte. Fecha Tema jGdsstionesietico mosies ii 


de la actualidad 


(Aspecto social del Espiritismo y su implicación en la sociedad). 08h30 as 10h00 Painel 3: La realidad del espiritu y la Coordenacion: 
11h30 DESCANSO defensa de la vida Juan Alvarez 
El Espiritismo y los problemas de 
12h - “Manifestación espiritual de la naturaleza”. salud fisica y mental Dr.Pablo Serrano 
Carmen M° Requena García: Estudiante universitaria de Ingenieros Una contribuición espírita para 
Agrónomos. la Bioética Dr.Ademar Arthur 
La evolución del alma y su manifestación en la Naturaleza). C Reis 
(La evolución del alma y su manifestación en la Naturaleza) mares Tongo Dedo 
RZO 10h30 as 12h00 Painel 4: Reflexiones espíritas... Coordenacion: 
13h30 -ALMUE Nídia Sendra 
Acerca de la sexualidad Dr.Marcelo Henrique 


16h30 - SEMINARIO 1° Parte “Origen emocional de la enfermedad”, 
Vicente Guillem: Doctoren Ciencias Químicas. 
(Influencia emocional en la aparición y desarrollo de las enfermedades). 


Educación y juventud en el Siglo XXI Cristina Drubich 


12h45 as 14h00 Almuerzo 

14h00 as 14h45 sala A: Tema libre 10 
sala B: Tema libre 11 
sala C: Tema libre 12 

15h00 as 15h45 sala À: Tema libre 13 
sala B: Tema libre 14 
sala C: Tema libre 15 

15h45 as 16h15 Descanso 

16h15 as 17h00 sala A: Tema libre 16 
sala B: Tema libre 17 

sala C: Tema libre 18 


17h45 - DESCANSO 


18h - SEMINARIO 2º Parte 


Lugar: Cooperativa Agrícola La Aurora de Montilla. 
Avda. Europa 7. Montilla (Córdoba) 


Organiza: Centro Espírita “Amor y Progreso” de Montilla (Inscrito en el 

_ Registro Nacional de Asociaciones, Grupo 2 Sección 1 Nº Nacional 54455, 
y en el Registro de la Sección de Cultura del Ayuntamiento de Montilla 
con el nº 41), auspiciado por la Asociación Espírita Andaluza “Amalia 
Domingo Soler”. 


20h00 as 21h00 Conferencia Pública: El Espiritismo: Dr. Jon Aizpurua, 
Siglo y medio después Psicólogo 


Sabado, 7 de junio de 2008 
Domicilio del C.E. “Amor y Progreso”: C/José Ortega y Gasset, 9. 14550 


Montilla (Córdoba). TIf. 957654 371-616 120402 Fecha TemadCuestones sosteimetáles Responsable 
e-mail: amoryprogreso @latinmail.com 08h30 as 10h00 Painel 5: Desafios del mundo Coordenacion: 
- www.andaluciaespiritista.es globalizado Anibal Lopez 
e-mail: andaluciaespiritista Candaluciaespirilista.es La desigualdad social y las cuestiones 
ENTRADA LIBRE ambientales Gustavo Molfino 
La amenaza de los fundamentalismos Vivian Mattei 
10h00 as 10h30 Descanso 
10h30 as 12h00 Painel 6: El espírita en la sociedad Coordenacion: 


Antonio Bruni 
El espírita y su responsabilidad social Dr.Jesus Soto 
La integración del Centro Espírita en 


Presidenta de la 
Asociación Espirita 


Andaluza, Mercedes la comunidad Dr.Mauro Spínola 
reía de la Torre. 12h45 as 14h00 Almuerzo 
García d 14h00 as 17h00 ` Assembleia Geral de CEPA Consejo Executivo 


14h00 as 17h00 Oficinas temáticas (jovens) ou libre para los demas participantes 
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É Opinião em Tópicos E ane aces E E a EE odio: 


Ainda somos os mesmos . ; 
E SS SS Es. 

Em música de Belchior que Elis imortalizou, o poeta lamentava: - 
“Minha dor é perceber que, apesar de termos feito tudo que fizemos, 
ainda somos os mesmos e vivemos como os nossos pais”. . 

Penso que a grande tragédia do mundo reside no fato de um imenso 
contingente humano não haver ainda percebido o real significado de sua 
existência. Os índices elevados de criminalidade, a corrupção, o 
desrespeito a princípios elementares de convivência social, a guerra, a 
fome e as matanças são expressões inequívocas do descompasso entre 
as leis da vida e a forma como as encaram os seres humanos. 


“Espiritismo — Caráter | 
e Fundamentos” foi o - 
tema de Salomão (E), 
em abril. Medran (D) 
fala sobre felicidade, 


A banalização da violência em maio. 


A violência está sendo banalizada entre nós. Apenas alguns fatos de 
maior repercussão chegam à mídia, causando revolta e indignação em q ] e SE TN 
todas as pessoas com um mínimo de dignidade e bom-senso. Episódios A palestra da primeira segunda-feira de maio (dia 5, às 20h30min), no 
atingem, às vezes, maior visibilidade. Como ocorreu, há pouco, com a Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, estará a cargo do presidente da 
divulgação. das barbáries que uma mulher cometia contra uma criança Confederação Espírita Pan-Americana — CEPA — e Diretor de Comunicação 
por ela adotada. Mas, diariamente, na cidade e no campo, vidas sáo Social do CCEPA, Milton Medran Moreira. Seu tema: “Uma Reflexáo sobre 
ceifadas ou barbarizadas em troca de interesses mesquinhos, numa total Felicidade” 
inversáo dos valores fundamentais da vida. A maioria desses crimes Na noite de 7 de abril, o orador foi Salomáo Jacob Benchaya, vice- 
talvez nem chegue ao conhecimento de quem de direito e jamais serão presidente do CEPA, que discorreu sobre o tema “Espiritismo — Caráter e 
julgados. A vida humana vale pouco ou nada para quem não é capaz de Fundamentos”. 
perceber porque nascemos, porque vivemos e porque morremos. 


A essencialidade humana 
E A e MA, 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE | 


4 st RUA BOTAFOGO 678 - PORTO ALEGRE 


ADO ] E F 
É EGUINDO COM O CICLO DE CONFERÊNCIAS PÚBLICAS 
AIS DO ANO DE 2008, NA PRIMEIRA SEGUNDA FEIRA DE 
MÉS, O DEPARTAMENTO DE EVENTOS CULTURAIS 


Milhões de anos de evolução não conferiram ainda a grande parte do 
género humano a compreensão de sua essencialidade. O egoísmo e a 
ganância, forças motrizes da maioria dos atos “inteligentes”, obstaculizam 
a percepção da mais singela das verdades, a de que somos seres em 
busca de luz e de que esta procede de dois focos: o amor e o conhecimento. 

O processo evolutivo, no campo ético e moral, se dá de forma bem 
mais lenta do que seria de esperar. Daí a angústia do homem frente ao 
próprio homem, sua dor em perceber, como disse o poeta, que “ainda 
somos os mesmos”, embora intimamente convencidos de que mudar é 
preciso. 


Materialismo e espiritualismo 


Quando falei antes da incapacidade de percebermos nossa 
essencialidade, poderia substituir aquela expressão por espiritualidade. 
E preciso resgatar esse valor. A concepção materialista de vida, por mais 
que logre despertar movimentos de reforma social e política, jamais 
conduz ao âmago da questão da vida. Pode estimular a competição, muitas 
vezes saudável. Pode até inspirar belos programas de justiça social. Mas 
não atinge a consciência mais profunda do homem. Este, quando pode, 
burla a lei, e o faz iludido pela idéia de que vida é matéria e que, fora de 
seu âmbito, o proceder humano não gera consegiiência alguma. 

Sim, há reações em cadeia contra a violência. As pessoas de bem 
estão indignadas. Mas a indignação não resolverá o problema, enquanto 
o ser humano não compreender a si próprio. É preciso resgatar a 
essencialidade humana, que outra não é senão a do espírito imortal, sujeito 
de direitos e obrigações perante a vida, num delicado nexo de causas e 
efeitos que antecedem o berço e vão além do-túmulo. Essa é a grande 
tarefa do espiritismo. Todo o resto é acessório. 


UMA REFLEXÃO SOBRE A 


FELICIDADE 


Congresso da CEPA Palestrante: 


à MILTON MEDRAN MOREIRA 


PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 
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Enfoque 


Centradas no entendimento religioso 
sofrendo 
influências de diversas religiões, 
especialmente as cristãs, africanas e 
indígenas, as casas espíritas 
tradicionalmente ostentam nomes que 


remetem ao conceito de lugar sagrado. 


Assim, acompanhando a adjetivação 
espírita, não é incomum encontrar termos 
como: templo, congregação, sinagoga, 
tenda, casa de pai fulano, centro de irmão 
beltrano, etc. Existem ainda instituições 
que reverenciam ícones católicos, 
homenageiam pessoas já mortas ou ainda 
vivas, que se destacaram no meio espírita 
e que são consideradas quase “santas”. 

Incorrem em erro, pois essa 
nomenclatura nega, altera ou reduz a 
identidade espírita e suas propostas 
originais. É contraproducente também 
em termos de comunicação social, pois 
utilizam signos e linguagem que não a 
especificam ideologicamente, não 
esclarecem qual seja sua visão, suas 
metas, ou como atuam, 

Deveria haver no âmbito espírita, 
um movimento de conscientização sobre 
essas impropriedades, visando eliminar 


* essas denominações, substituindo-as por 


outras que melhor definissem a 
atividade, o caráter e o propósito da 
doutrina. 

A estrutura funcional e as práticas 
da maioria dos centros espíritas são tão 
inadequadas quanto os nomes. À rigor, 


` inexistem instituições nos moldes do 


Instituto Parisiense de Estudos Espíritas, 
fundado por Kardec, que atuava sob 
enfoque filosófico e com metodologia 
científica de pesquisa. 
A descoberta (e não uma revelação. 
no sentido místico) da realidade do 
espírito e do intercâmbio entre 
encarnados e desencarnados, impôs um 
conceito ético e moral, que, entretanto 
náo justifica o desenvolvimento de uma 
religiño. Náo é necessário seguir um 
credo, para se viver com moralidade e 
ética. 

A maioria dos espíritas brasileiros, 
e consequentemente, a sociedade em 
geral, acha que Kardec recomendava 
práticas evangelizadoras por haver 
escrito o livro “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”. Kardec não escreveu ou 
compilou obras de pregação religiosa, 
não visava fazer apologia e proselitismo 
cristão. Seu objetivo era o de explicar o 
pensamento de Jesus sob o enfoque 
espírita. Por isso, naquela obra, endossou 
apenas o aspecto moral de seus 


ensinamentos, não sancionou sua - 


biografia divinizada e seus milagres, 


` alertando para a falta de comprovação 


histórica desses relatos dos evangelhos 
canônicos. 

Nem mesmo a máxima espírita mais 
conhecida — “Fora da caridade não há 
salvação”. escapou de desvirtuamento. 
pois não é uma recomendação explícita, 
mas uma paráfrase. O movimento 
espírita fixou-se em atividades de 
consolo espiritual e distribuição de bens 
materiais, distanciando-se do cerne da 
proposta doutrinária, que privilegia a 


Centros Espíritas: 
identificação, estrutura e 
funcionamento 


educação individual e coletiva, única 
saída para a elevação qualitativa da 
sociedade. Seria o caso de se perguntar a 
que se dedicarão os espíritas, quando não 
mais houver pobres no planeta. Ou de 
que se ocupam as criaturas que habitam 
orbes mais avançados do Universo. que 
não tenham tais desníveis sociais. 

Há casas espíritas cujos nomes 
enfatizam essa distorcida noção de 
caridade: Pão dos Pobres. Socorristas de 
Maria, Amantes da Pobreza. etc. 
Inclusive, nestes dois últimos exemplos, 
além de incorrerem no erro conceitual, o 
fazem também no semântico, pois as 
denominações podem ter dupla 
significação: pessoas que socorrem a 
santa católica; amor à pobreza, 
propriamente dita. 

Discriminam os carentes já a partir 
dos nomes, mantêm atividades 
assistencialistas sem desenvolver 
trabalhos educativos que despertem 
potencialidades e firmem noções de 
cidadania, para conscientizá-los sobre 
seus direitos e deveres, tanto individuais 
como coletivos. 

Dessas e de outras interpretações 
incorretas derivam-se os problemas de 
caracterização e funcionamento de um 
centro espírita. A obra kardequiana 
afirma que a Doutrina Espírita não possui 
dogmas, hierarquias e cultos. Causa 
espanto, o fato de os espíritas repetirem 
essa definição. mas não assumirem que, 
na prática, há hierarquização e 
ritualização. 

De fato, a federativa nacional é 
vaticanista, as estaduais funcionam como 
arcebispados e os centros como 
paróquias. Em todos os níveis, a quase 
totalidade dos dirigentes é vitalícia, ou 
promovem alternâncias periódicas entre 
os integrantes de grupos fechados e 
inamovíveis. 

No Brasil, o Centro Espírita já virou 
igreja. É um fato sociologicamente 
definido. A sua estrutura funcional repete 
rituais de outras religiões cristãs. As 
missas católicas adotam módulos 
entremeados de cânticos e responsórios: 
Introdução, Ofertório, Leitura do 
Evangelho. Consagração da Hóstia, 
Comunhão, Bênção Final, com água 
benta aspergida sobre a assistência ou 
individualmente colhida à saída do 
recinto. 

Na casa espírita, sempre de maneira 
solene e mística, acontecem: prece de 
abertura. pequena leitura ou preleção 
religiosa, palestra/sermão de caráter 
evangélico, oração final, passes e 
ingestão de “água fluidificada”. Algumas 
instituições até adotam coros e cantorias. 
A coincidência não é fortuita. E atavismo 
e desconhecimento do que realmente seja 
a filosofia espírita. 

Para os espíritas religiosos. está tudo 
correto. embora a divergência com o que 
Kardec ensinou e praticou. Segundo esse 
segmento, o espírita deve mesmo ser um 
pregador do Evangelho, ainda que em 
nítida desvantagem em relação aos 
católicos e protestantes que estudam 


` teologia para bem desempenhar seu 


Nícia Cunha? 


trabalho, que além 
do mais, é profissão. 

Excetuando 
algumas pessoas que 
usam seus 
conhecimentos 
gerais e acadêmicos para embasar suas 
prédicas, a grande maioria é composta 
por pessoas comunicativas, imbuídas de 
espírito missioneiro, não raro vaidosas 
e/ou fanáticas, que embora bem 
intencionadas. não possuem preparo 
intelectual ou doutrinário. 

Disso, resulta empirismo, 
interpretações pessoais ou de grupos. 
Não há estudos, mas sim, catequese. 


Paradoxalmente, onde deveria haver. 


livre exame de conteúdos, só ocorre 
veiculação de conceitos repetidos. Os 
líderes das instituições não se 
questionam e nem permitem 
questionamentos sobre a correção do 
teor daquilo que divulgam. Ficam 
ofendidos quando isso ocorre, procuram 
afastar, disfarçada ou ostensivamente, a 
pessoa que provoca o debate ou diverge. 
Com poucas exceções, o ensino 
doutrinário é uma balbúrdia sem 
metodologia aplicada, tem caráter 
limitado e reducionista, é feito por 
tradição oral. tem apenas enfoque 
evangelizador. Quando muito, os 
monitores usam apostilas mal 
compiladas, com pouca base na 
Codificação, mas que reproduzem idéias 
de autores encarnados e desencarnados 
de obras denominadas “literatura 
complementar”. 

O espírita se jacta, afirmando que a 
doutrina, além de ser religião. é filosofia 
e ciência. Mas não se faz ciência nos 
centros espíritas. Não há pesquisas ou 
experiências metodologicamente 
estruturadas, ou efetiva comprovação de 
fenômenos. E só crença. visão 


Opinião do Leitor 


Livre-pensadores espíritas do Sudeste 


lista. Outra grata 
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de cortesia. 
da Sociedade Kardecista de Estudos e 


— à CEPA. 
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Estou retornando hoje à lista depois de quase um mês afastado pois 
estava há mais de 20 dias sem conexão com a internet. Um raio que caiu 
próximo a minha casa queimou meu equipamento e deixou o bairro todo 
sem telefone e internet. Já não via a hora de ler e participar das discussões da 
surpresa foi 
da SKEDH pelo site da CEPA e pelo Boletim América Espírita que deu uma 
boa visibilidade do nosso projeto aqui no Sudeste, pois ao abrir meu e-mail 
hoje, encontrei mensagens de algumas pessoas querendo saber detalhes e se 
podem participar de alguma forma. Uma dessas pessoas me informou que 
tem interesse no movimento cepeano, mas não o integra porque não há 
instituições espíritas adesas ou filiadas na região que abrange os estados de 
e MG. Pensando nesse problema, estamos buscando soluções para 
agregar sócios correspondentes para facilitar a integração dos espíritas livre- 
pensadores dessa região. Agradeço também, em nome da diretoria da SKEDA, 
ao pessoal do CCEPA pelo envio de um exemplar do jornal Opinião. a título 


Entraremos em contato em breve para formalizar o pedido de adesão 
Desenvolvimento Humano — SKEDA 
Heriveito Carvalho Ibatiba ES (mensagem enviada através da tista 
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Foto de um centro espirita no interior da Bahia. Segundo Nícia, muitos 
centros espíritas distorcem a noção de caridade, tanto em seus nomes 
como em suas práticas. 


estratificada, dedução empírica ou 
simplesmente. vôos da imaginação. 
Onde a ciência, então? 

Na França, depois de Kardec, o 
Espiritismo morreu. Muitas razões são 
apontadas. sendo a mais consistente, os 
entraves decorrentes das duas grandes 
guerras do Século XX, que assolaram 
a Europa. Curiosamente. elas não 
mataram outras idéias vigentes ou 
introduzidas à época, que ainda hoje 
honram e destacam os franceses, ciosos 
da racionalidade aprendida com seus 
proeminentes pensadores (René 
Descartes à frente) e magistralmente 
utilizada por Kardec. 

muito provável que o 
aniquilamento da doutrina Kardecista 
na França tenha ocorrido devido às 
influências místicas, pois impulsionada 
por Roustaing, caiu na vala comum da 
religiosidade crédula. Há uma real 
possibilidade de ali ter sido esquecida 
porque deixou de ter o apelo da razão e 
da lógica, sob as quais nasceu. 

No Brasil, firmou-se o avesso dessa 
gênese: a liderança mística adotou, 
expandiu e sedimentou a visão 
religiosa, sem raciocinar que, se Deus 
é perfeito, portanto despido de 
prepotência e vaidade, não impõe e nem 
precisa de nossas súplicas, reverências 
e bajulações, dispensando dogmas, ritos 
e crendices no trajeto de sua criatura 
em direção à perfeição relativa que 
pode alcançar. 


* Nícia Cunha - Empresária; 
Delegada da CEPA em Cuiabá/MT 
e Correspondente da ASSEPE. 
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